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Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Relatório da CAE - Ciclo de Estudos em Funcionamento.
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
avaliação externa dos ciclos de estudos deve ser realizada periodicamente. A periodicidade fixada é
de seis anos.

O processo de avaliação/acreditação de ciclos de estudo em funcionamento (Processo ACEF) tem por
elemento fundamental o relatório de autoavaliação elaborado pela instituição avaliada, que se deve
focar nos processos que se julgam críticos para garantir a qualidade do ensino e nas metodologias
para monitorizar/melhorar essa qualidade, incluindo a forma como as instituições monitorizam e
avaliam a qualidade dos seus programas de ensino e da investigação.

A avaliação é efetuada por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o relatório de autoavaliação e visita
a instituição para confirmar as informações do relatório e proceder à sua discussão com
representantes da instituição.

Antes do termo da visita, a Comissão reúne para discutir as conclusões sobre os resultados da
avaliação e organizar os itens a integrar no relatório de avaliação externa a ser apresentado
oralmente. Esta apresentação é da responsabilidade do(a) Presidente da CAE e deve limitar-se a
discutir os resultados da sua análise em termos de aspetos positivos, deficiências, propostas de
melhoria e outros aspetos que sejam relevantes no contexto da avaliação.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do Relatório de Avaliação Externa do ciclo de estudo. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.
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Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Lucília Mateus Nunes
Elsa Maria Oliveira Pinheiro de Melo
Laura Ortega Sanz
Joana Ferreira Pereira

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Instituto Politécnico Da Guarda
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Escola Superior De Saúde Da Guarda
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Enfermagem
1.4. Grau:
Licenciado
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._Despacho n.º 9334_2019_compressed.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Enfermagem
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
723
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
240
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
Oito semestres (quatro anos)
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
100
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
<sem resposta>
1.11. Condições específicas de ingresso.
Pré-Requisitos: Grupo A - Comunicação interpessoal
Um dos seguintes conjuntos de Provas de Ingresso: Biologia e Geologia (02) ou Biologia e Geologia
(02) e Física e Química (07) ou Biologia e Geologia (02) e Português (18).
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Classificações Mínimas: nota de candidatura: 95 pontos e nota de provas de ingresso: 95 pontos.
Fórmula de Cálculo: Média do secundário: 60% e Provas de ingresso: 40%
1.12. Regime de funcionamento.
Diurno
1.12.1. Outro:
NA
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Escola Superior de Saúde do Instituto Politecnico da Guarda
1.14. Eventuais observações da CAE:
O plano de estudo foi alterado conforme as recomendações constantes no documento da OE
SAI-OE/2019/3630, Regulação e Avaliação do Curso de Licenciatura em Enfermagem, e no
documento do Presidente do Conselho de Administração da A3ES dirigido ao Presidente do CCISP,
ambos datados de 15-04-2019. 
Estas alterações, reduzindo horas de contacto, proporcionaram aos estudantes mais tempo de
trabalho autónomo, contribuindo assim para uma maior centralidade do estudante no processo de
ensino–aprendizagem. 
Plano publicado no Diário da República, 2ª série, nº 198, Despacho nº 9334/2019 datado de 15 de
outubro. Entrou em vigor ano letivo 2019/2020. 
Nas formas de garantia (2.3.3.) são referidos elementos da UC mas nenhuma forma de garantia
externa à propria UC, como, por exemplo, coordenação de curso ou Conselho Pedagógico. 

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Em parte
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Em parte

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
A docente responsável pela coordenação do ciclo de estudos tem o perfil adequado.
O corpo docente cumpre os requisitos legais mínimos de corpo docente próprio, academicamente
qualificado e especializado. 
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O corpo docente é constituído por 41 docentes - 28,429 ETI - dos quais 19 docentes em tempo
integral (66.8%).
Dos 28,4 ETI, 14,37 tem grau doutor (50,5%).
Regista-se 59,7% ETI de corpo docente especializado - três Doutores em Enfermagem representando
1,69 ETI (5,9%), 22 docentes com título de especialista (9 docentes de tempo integral, 13 docentes
de tempo parcial) representando 15,29 ETI (53,81%). 
Assim, cumpre os mínimos requeridos, ainda que se destaque o baixo número de ETIs doutorados na
área e a existência de docentes, incluindo com graus de doutor, não reconhecidos como especialistas
da área fundamental do ciclo de estudos.

No documento da síntese das melhorias, é descrito que “No processo de atribuição do serviço
docente, a todos os docentes são atribuídas, tendencialmente, 180 horas anuais em sala de aula e
180h de orientação de estudantes em ensino clínico.” De onde, se poderia pensar que as horas
letivas de TI seriam 360/ano. 
Da análise das fichas docentes, verifica-se grande heterogeneidade no número de horas distribuídas
aos docentes a tempo integral e alguma dispersão na carga horária. Por exemplo, constata-se que a
maioria dos docentes de TI tem mais de 450 e 470 e mais de 500 horas, ainda que haja três casos de
docentes com DSL entre 200 e 230 horas. O rational não é explícito e interroga-se que
fundamentação para estas elevadas cargas letivas - dos 18 docentes de TI (são 19 e estamos a
excluir a diretora da ESS e coordenadora do curso), 12 têm cargas letivas acima das 400 horas e,
destes, 7 acima das 450 horas e 2 acima das 500 hrs. 
Quanto às categorias, há dois professores coordenadores, 15 adjuntos, 1 assistente e 23 equiparados. 
De acordo com o documento síntese de melhorias “foi determinada a abertura de concursos para
ingresso na carreira de pessoal docente do ensino politécnico, na categoria de professor adjunto,
conforme Despacho nº 112/P.IPG/2021, estando ainda prevista abertura de concursos para
professores coordenadores nas áreas fundamentais do ciclo de estudos.”
2.6.2. Pontos fortes
O corpo docente cumpre os requisitos legais mínimos de corpo docente próprio, academicamente
qualificado e especializado, com estabilidade e o número de docente a tempo integral.
2.6.3. Recomendações de melhoria
Embora o corpo docente cumpra os requisitos estipulados em lei, é importante desenvolver
estratégias para aumentar o corpo docente especializado - aumentar o número de doutores e
aumentar o número de doutores em Enfermagem.
Melhorar a homogeneidade da distribuição de serviço e, se possível, reduzir a dispersão da carga
horária.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
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O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Em parte

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
O corpo não docente tem competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do ciclo
de estudos e apresenta robustez em termos contratuais e de tempo mensal de trabalho na escola.
Atendendo a que devem ter cerca de 400 estudantes (100 entradas por ano) 1 assistente técnico de
apoio às aulas de tipologia prática e laboratorial pode ser insuficiente.
O pessoal não docente inclui 12 colaboradores a tempo integral, um com grau de mestre, dois
detentores do grau de licenciado, sete com o 12º ano e dois com o 9º ano.
Não foi disponibilizada informação sobre a formação contínua do pessoal não docente e não
investigador
3.4.2. Pontos fortes
A robustez contratual (contrato a termo indeterminado e a tempo inteiro) na maioria dos
profissionais.
3.4.3. Recomendações de melhoria
Assegurar formação específica para o pessoal não docente.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Sim

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
A procura do ciclo de estudos por parte dos estudantes tem aumentado - a IES disponibilizou 100
vagas e registaram-se 263 cadidatos.
A NUC tem vindo a subir nos últimos anos.
442 estudantes inscritos, (117 1º ano, 132 no 2º ano, 105 no 3º ano e 88 no 4º ano). 
O número de candidatos que procura o ciclo de estudos tem vindo a aumentar nos últimos 3 anos,
também se verifica que a nota média de entrada aumentou, passando de 119.8 para 144,7 no mesmo
horizonte temporal.
4.2.2. Pontos fortes
A procura do ciclo de estudos tem aumentado 
A nota do ultimo colocado tem vindo a subir nos últimos anos.
4.2.3. Recomendações de melhoria
na

5. Resultados académicos
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Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Sim
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
Eficiência formativa no último ano foi de 88,3% (em n=4) e 11,6% (em n+1). 
Considerando as vicissitudes da pandemia, a taxa de sucesso é elevada, e não existem graduados
além de n+1.
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado. No
entanto, é conveniente compreender sobre os recursos laboratoriais e de simulação bem como do
modelo de acompanhamento e avaliação em Ensino Clínico. Estas informações foram solicitadas à
IES, para melhor se pronunciar sobre os espaços e os meios disponíveis aos estudantes. A
informação fornecida – em memória descritiva – respondeu cabalmente à solicitação. 

A taxa de retenção nos últimos 2 anos não foi superior a 1 ano, pelo que é reduzida, as taxas de
sucesso são globalmente elevadas.
Os níveis de empregabilidade e o sucesso escolar da população discente é notoriamente positivo. 
Alguns recursos disponíveis para os estudantes precisam de melhorias (computadores, material para
aulas práticas, bases de dados, sistemas para capacitação dos estudantes para os sistemas de
informação, biblioteca). 
2020, taxa de empregabilidade de 98.6%, confirmando uma tendência crescente, quando comparada
com as registadas nos anos de 2019, de 98,1% e de 2018, de 97,9%. 
Na área científica fundamental do ciclo de estudos, Enfermagem, a taxa média de sucesso escolar
nas UC`s entre o ano letivo de 2018/2019, o ano de 2019/2020 e o ano de 2020/2021 foi
respetivamente de 97,3%, 98,3% e 97,9%. De notar que a UC de Enfermagem no Adulto e Idoso -
Área Cirúrgica e de Reabilitação foi a que apresentou taxa média de sucesso mais baixa.

5.3.2. Pontos fortes
Eficiência formativa 
Taxa de sucesso escolar
Taxa de retenção 
5.3.3. Recomendações de melhoria
Aumentar disponibilidade de salas com computadores para os estudantes, no horário de
funcionamento da escola e não só como recurso durante as aulas;
Aumentar o acesso dos estudantes a bases de dados e melhorar as estratégias de capacitação dos
estudantes para aderir à criação de trabalho científico;
Aumentar a capacitação dos estudantes para a linguagem do processo de enfermagem e o uso
efetivo de sistemas de informação de aplicação em enfermagem;
Aumentar o número de laboratórios e equipamentos para as aulas de Prática Laboratorial (embora
refiram já ter sido constituida uma equipa para trabalhar esta questão);
Atualizar a bibliografia no que refere às áreas relevantes para o curso de enfermagem;
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6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Em parte
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Em parte
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Em parte
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
Dos 41 docentes, 27 (65,85%) estão integrados em centros/unidades de investigação. Ainda assim, a
classificação das unidades de investigação varia entre sem avaliação e muito bom.
A maioria dos docentes está integrada em Unidades de Investigação, contudo, 13 destas unidades
não apresentam avaliação FCT; 14 unidades apresentação avaliação FCT de Bom/ Muito bom.
Os docentes e estudantes encontram-se envolvidos em ações de educação para a saúde na área de
enfermagem, dirigidas à comunidade em geral e a diversas entidades. 
Salienta-se a participação dos docentes em atividades de divulgação cientifica; na organização de
eventos e como revisores em revistas cientificas.
Publicações predominantemente sem quartil, em livros de atas sem revisão por pares e
livros/capítulos também sem revisão.
Recomenda-se incremento das publicações com IF na área fundamental do ciclo de estudos.

No documento de síntese de melhorias: “No global, as parcerias a nível nacional e internacional,
foram reforçadas e consolidadas, nomeadamente para permitir melhorar os fluxos de mobilidade de
estudos e de ensino clínico, tanto dos estudantes como dos docentes (em missão de ensino ou de
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formação). Por outro lado, os docentes do ciclo de estudos integram equipas de investigação de
projetos nacionais e internacionais financiados por diferentes entidades, o que facilitou estabelecer
novas redes de investigação e novas parcerias nacionais e internacionais, que igualmente promovem
a visibilidade académica, formativa e de investigação da instituição, dos docentes e dos estudantes.”

Houve um aumento de novos protocolos e parcerias nacionais e internacionais e renovação dos
protocolos e parcerias existentes, particularmente direcionadas para a realização de ensinos clínicos,
sobretudo na área da prestação de cuidados às pessoas idosas (IPSS, Residências Seniores e
Fundações), assim como para a mobilidade de docentes (em missão de ensino ou de formação). 
Os protocolos atuais estabelecem parcerias com diversas IES na Europa e ainda na América Latina,
Cabo Verde, Guiné-Bissau, Angola e Moçambique.
Salienta-se a integração da ESS/IPG no consórcio Centro Académico Clínico das Beiras (CACB), e a
parceria estabelecida no âmbito dos projetos Demola e Link Me Up, com o principal objetivo da
procura de soluções inovadoras para problemas reais apresentados por organizações através da
integração de docentes e estudantes em equipas multidisciplinares, e inclusive internacionais.

6.6.2. Pontos fortes
As atividades serem desenvolvidas por estudantes e professores e terem como principal público alvo
a região onde se localiza a IES.

6.6.3. Recomendações de melhoria
Aumentar o número de publicações cientificas em revistas com IF na área de especialização do ciclo
de estudos.
Integração de redes internacionais

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Em parte
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Sim
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Em parte

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
O nível de internacionalização referente aos intervenientes do ciclo de estudos, estudantes e
docentes é diminuto, com apenas 4.2 docentes na área específica do ciclo de estudos a efetuarem
mobilidade (out) e com apenas 1 estudante em programa internacional de mobilidade.
A instituição tem uma rede internacional de acordos de mobilidade abrangente que resulta num bom
número de estudantes estrangeiros em mobilidade e de professores a cumprir projetos de
mobilidade, no entanto, o número de estudantes a participar em programas de mobilidade é
reduzido.
A Instituição possuiu essencialmente acordos de cooperação não evidenciando a integração em
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redes internacionais.

7.4.2. Pontos fortes
A rede internacional de acordos de mobilidade da instituição é abrangente.
7.4.3. Recomendações de melhoria
Aumentar o número de alunos que participam em programas de mobilidade, nomeadamente
aumentando a divulgação dos mesmos ou identificando estratégias que possam melhorar a adesão a
mobilidade
Promover a mobilidade de estudantes, docentes e pessoal não docente.
Promover a integração em redes internacionais.

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Sim (passa diretamente ao campo 8.7)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
<sem resposta>
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
<sem resposta>
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
<sem resposta>
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
<sem resposta>
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
<sem resposta>
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
<sem resposta>

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
Foi apresentado o Manual de Qualidade da IES assim como o Relatório da Direção do Curso
2019/2020, que inclui a análise do sucesso escolar das unidades curriculares (inscritos, taxa de
inscritos/aprovados, aprovados/avaliados, inscritos/avaliados) e dos inquéritos aos estudantes. 

pág. 9 de 14



ACEF/2122/0503402 — Relatório final da CAE
8.7.2. Pontos fortes
Análise realizada pela IES
8.7.3. Recomendações de melhoria
na

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
O plano de estudos foi revisto conforme as regras da regulação de 2019 (OE, A3ES). 
Descritas as alterações de organização e funcionamento quanto a UC teóricas e de Ensinos Clínicos. 
Foi efetuada alteração do plano de estudos, cumprindo a Lei nº9/2009: Individualização dos
conteúdos relacionados com os cuidados a prestar à pessoas idosa e geriatria, bem como, a
realização de parcerias com instituições de apoio a estas pessoas; Adequação de objetivos,
conteúdos e bibliografia em algumas UC; Proposta de novas UC; Reorganização dos Ensinos Clínicos
(alterações publicadas no despacho 8403/2017 de 25 Setembro que entraram em vigor no ano letivo
2017/2028).

Posteriormente, seguindo as orientações da OE emanadas pelo documento OE/2019/3630, foi
efetuada revisão e adequação do plano de estudos, a qual obteve decisão favorável da A3Es e que se
encontra plasmada no Despacho nº 9334/2019 de 15 de Outubro, tendo entrado em vigor no ano
letivo 2019/2020.
Em relação aos ensinos clínicos, foram promovidas medidas com vista a melhorar a articulação entre
estudantes, docentes e supervisores do contexto de prática clínica; foi desenvolvido o documento
denominado de registo biográfico (GRH.019.02) para validação do perfil do supervisor. 
Denota-se empenho e foram cumpridas melhorias, tendo em conta a avaliação anterior.
9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
Fazendo face aos pontos fracos identificados pela IES, foram identificadas ações (que são,
frequentemente, objetivos) de melhoria, sem indicadores de avaliação.
Propostas de melhoria:
(1) Construir novas instalações físicas para a ESS, onde se incluem os diversos laboratórios; não tem
indicadores nem informação;
(2) Adaptar/reequipar laboratórios destinados às aulas laboratoriais; indicador: N.º de
laboratórios/equipamentos criados/adquiridos;
(3) Aumentar o equipamento de informática, bem como a atualização dos sistemas de informação em
enfermagem;
indicador: N.º de equipamentos informáticos e sistemas de informação adquiridos/instalados;
(4) Continuar a atualização da bibliografia e das bases de dados específicas da área científica do
ciclo de estudos;
indicador: N.º de obras bibliográficas adquiridas;
(5) Desenvolver atividades que estimulem o recurso às bases de dados académicas por parte dos
estudantes;
indicador: N.º de atividades desenvolvidas para estimular o recurso a base de dados académicas;
(6) Melhorar o domínio de línguas estrangeiras, em particular o inglês, por parte do corpo docente;
indicador: N.º de docentes a frequentar cursos de língua estrangeira, designadamente inglês;
(7) Incrementar a mobilidade de estudantes e professores e participação em projetos científicos;
indicador: N.º de docentes e discentes que participam em programas de mobilidade e projetos
científicos;
(8) Reforçar o corpo docente próprio;
indicador: N.º de procedimentos concursais de pessoal docente;
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(9) Adequar o Pessoal não docente às necessidades reais, para assegurar o normal funcionamento da
ESS;
indicador: N.º de procedimentos concursais de pessoal não docente;
(10) Melhorar a rede de transportes públicos que serve o campus do IPG;
indicador: ajustamento da rede de transportes públicos para o campus do IPG, ao funcionamento das
atividades letivas no próximo ano letivo;
(11) Incrementar a articulação e colaboração com outras IES e parceiros na área dos cuidados de
saúde.
indicador: N.º de parcerias com outras IES e organizações de saúde.
Proposta de adaptação e equipamento de três laboratórios para a prática simulada dos estudantes.
Foi determinada a abertura de concurso para ingresso na carreira de pessoal do ensino politécnico
conforme Despacho 112/P.IPG/2021, 
não estando esclarecido se foi efetivamente concretizada.
Consideramos que a maioria das propostas pode ter critérios de avaliação e indicadores de
realização.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
Não apresentaram proposta de reestruturação curricular

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
Apreciada a pronúncia submetida, no que respeita ao que a IES entendeu clarificar:
Ponto 2 – Corpo docente - Neste momento o corpo docente próprio já integra mais quatro
professores adjuntos de carreira e afirma a IES um compromisso institucional de abertura de dois
novos concursos para a categoria de Professor Adjunto para a área de Enfermagem. Consideramos
muito adequado que a IES expresse melhorias na adequação da distribuição de serviço. 
Ponto 3 – Pessoal não-docente - maior envolvimento e cumprimento do Plano de Formação
promovido pelo Instituto Politécnico da Guarda. A CAE entende retirar esta recomendação por ser
de inutilidade superveniente. 
Das recomendações do Ponto 5 – Resultados académicos – é explícita a preocupação da IES e a
procura de melhores respostas. 
Ponto 6 – Resultado das atividades científicas, tecnológicas e artísticas - a IES refere envolvimento
para que os docentes participem em eventos técnico científicos nacionais e internacionais e
incentivar à publicação, com apoio financeiro. Quanto a integração de redes internacionais,
sugerimos que no próximo relatório seja clara a relação com o ciclo de estudos. 
Ponto 7 – Nível de internacionalização – foram apresentados dados de 2022/23 e a preocupação da
IES com maior incentivo à participação em mobilidade de estudantes e docentes.

11.2. Observações
Ao abrigo do Despacho n.º 15/22 do Conselho de Administração da A3ES, a CAE entendeu que o
presente processo reúne informação suficiente para a elaboração do relatório de avaliação, sem
haver a necessidade de levar a cabo reuniões de esclarecimento.
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>
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12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
Sintetizamos a apreciação global e recomendações de melhoria, em conformidade com os tópicos do
guião: 

1. Caraterização ciclo estudos
O plano de estudo foi alterado conforme as recomendações constantes no documento da OE
SAI-OE/2019/3630, Regulação e Avaliação do Curso de Licenciatura em Enfermagem, e no
documento do Presidente do Conselho de Administração da A3ES dirigido ao Presidente do CCISP,
ambos datados de 15-04-2019.
Estas alterações, reduzindo horas de contacto, proporcionaram aos estudantes mais tempo de
trabalho autónomo, contribuindo assim para uma maior centralidade do estudante no processo de
ensino–aprendizagem. 
Plano publicado no Diário da República, 2ª série, nº 198, Despacho nº 9334/2019 datado de 15 de
outubro. Entrou em vigor ano letivo 2019/2020.
Nas formas de garantia (2.3.3.) são referidos elementos da UC mas nenhuma forma de garantia
externa à própria UC, como, por exemplo, coordenação de curso ou Conselho Pedagógico.

2. Corpo docente
A docente responsável pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado 
O corpo docente cumpre os requisitos legais mínimos de corpo docente próprio, academicamente
qualificado e especializado, ainda que se destaque o baixo número de ETIs doutorados na área
fundamental do ciclo de estudos.
Recomendações de melhoria: (a) embora o corpo docente cumpra os requisitos estipulados em lei, é
importante desenvolver estratégias para aumentar o corpo docente especializado - aumentar o
número de doutores e aumentar o número de doutores em Enfermagem; (b) Melhorar a
homogeneidade da distribuição de serviço e, se possível, reduzir a dispersão da carga horária.

3. Pessoal não-docente
O corpo não docente tem competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do ciclo
de estudos e apresenta robustez em termos contratuais e de tempo mensal de trabalho na escola. Na
pronúncia, a IES apresentou informação sobre plano formativo anual. 

4. Estudantes
A procura do ciclo de estudos por parte dos estudantes tem aumentado - a IES disponibilizou 100
vagas e registaram-se 263 cadidatos. 
A NUC tem vindo a subir nos últimos anos.

5. Resultados académicos
Eficiência formativa no último ano foi de 88,3% (em n=4) e 11,6% (em n+1).
Considerando as vicissitudes da pandemia, a taxa de sucesso é elevada, e não existem graduados
além de n+1.
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado. No
entanto, é conveniente compreender dos recursos laboratoriais e de simulação bem como do modelo
de acompanhamento e avaliação em Ensino Clínico. Estas informações foram solicitadas à IES, para
melhor se pronunciar sobre os espaços e os meios disponíveis aos estudantes. A informação
fornecida – em memória descritiva – respondeu cabalmente à solicitação. 
Os níveis de empregabilidade e o sucesso escolar da população discente é notoriamente positivo.
Recomendações de melhoria apresentadas: (a) aumentar disponibilidade de salas com computadores
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para os estudantes, no horário de funcionamento da escola e não só como recurso durante as aulas;
(b) aumentar o acesso dos estudantes a bases de dados e melhorar as estratégias de capacitação dos
estudantes para aderir à criação de trabalho científico; (c) aumentar a capacitação dos estudantes
para a linguagem do processo de enfermagem e o uso efetivo de sistemas de informação de
aplicação em enfermagem; (d) aumentar o número de laboratórios e equipamentos para as aulas de
Prática Laboratorial (embora refiram já ter sido constituída uma equipa para trabalhar esta
questão); (e) atualizar a bibliografia no que refere às áreas relevantes para o curso de enfermagem. 

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e artísticas
A maioria dos docentes está integrada em Unidades de Investigação, contudo, 13 destas unidades
não apresentam avaliação FCT; 14 com avaliação FCT de Bom/ Muito bom.
Os docentes e estudantes encontram-se envolvidos em ações de educação para a saúde na área de
enfermagem, dirigidas à comunidade em geral e a diversas entidades.
Salienta-se a participação dos docentes em atividades de divulgação cientifica; na organização de
eventos e como revisores em revistas cientificas.
Publicações predominantemente sem quartil, em livros de atas sem revisão por pares e
livros/capítulos também sem revisão. Recomenda-se incremento das publicações com IF na área
fundamental do ciclo de estudos.
Houve um aumento de novos protocolos e parcerias nacionais e internacionais e renovação dos
protocolos e parcerias existentes, particularmente direcionadas para a realização de ensinos clínicos,
sobretudo na área da prestação de cuidados às pessoas idosas (IPSS, Residências Seniores e
Fundações), assim como para a mobilidade de docentes (em missão de ensino ou de formação).
Recomendações de melhoria: (a) aumentar o número de publicações cientificas em revistas com IF
na área de especialização do ciclo de estudos; (b) integração de redes internacionais.

7. Nível de internacionalização
A instituição tem uma rede internacional de acordos de mobilidade abrangente que resulta num bom
número de estudantes estrangeiros em mobilidade e de professores a cumprir projetos de
mobilidade, no entanto, o número de estudantes a participar em programas de mobilidade é
reduzido.
A Instituição possuiu essencialmente acordos de cooperação não evidenciando a integração em
redes internacionais.
Recomendações de melhoria: (a) desenvolver estratégias para a internacionalização do ciclo de
estudos; (b) aumentar a mobilidade «in» e «out» de docentes e estudantes.

8. Organização interna e mecanismos de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES.
Foi apresentado o Manual de Qualidade da IES assim como o Relatório da Direção do Curso
2019/2020, que inclui a análise do sucesso escolar das unidades curriculares (inscritos, taxa de
inscritos/aprovados, aprovados/avaliados, inscritos/avaliados) e dos inquéritos aos estudantes.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação anterior e ações futuras de melhoria
O plano de estudos foi revisto conforme as regras da regulação de 2019 (OE, A3ES).
Descritas as alterações de organização e funcionamento quanto a UC teóricas e de Ensinos Clínicos.
Foi efetuada alteração do plano de estudos, cumprindo a Lei nº9/2009: Individualização dos
conteúdos relacionados com os cuidados a prestar à pessoas idosa e geriatria, bem como, a
realização de parcerias com instituições de apoio a estas pessoas; Adequação de objetivos,
conteúdos e bibliografia em algumas UC; Proposta de novas UC; Reorganização dos Ensinos Clínicos
(alterações publicadas no despacho 8403/2017 de 25 Setembro que entraram em vigor no ano letivo
2017/2018).
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Em relação aos ensinos clínicos, foram promovidas medidas com vista a melhorar a articulação entre
estudantes, docentes e supervisores do contexto de prática clínica; foi desenvolvido o documento
denominado de registo biográfico (GRH.019.02) para validação do perfil do supervisor.
Denota-se empenho e foram cumpridas melhorias, tendo em conta a avaliação anterior.
A maioria das propostas de melhoria pode beneficiar de critérios de avaliação e indicadores de
realização.
12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
O ciclo de estudos deve ser acreditado
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
<sem resposta>
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